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1
reronleciclo no meio celulã

sïcopaeleiro E1ue fïlras dc

eucalipto ossLlem caractErïst

cas peculiares Flue contrïhuem eles

forma favorável ern flaránletrEs de

lualidade de detcirnlinados tipo dr

pTpéis taïs corTlo Ers dfs imrirrlirl
escrever e tíssciE tCJrn vïstls a rr1r

lhorlL3C113Itt7tlv75 CUIntll111v25r
aleEluaçáo anlhïental recluç o de

Cll5tE74 dEr7dLlyaC C demalTdas IT1er

CadollCas as erTTfresas e Intitltlll

Çoes de EStlLIISI I3ISSarrlni a Se

ricdiar avlrnilhcrirlTento lesta nTa

térilri rr1a

Erra aproximadarllerTte três décadas

de esquinas s resrlltavios são con

stlerados realmerltE yatislttcíricJS

AtuaimtntEa sicl utilizadas lécnïcETs

yuE rirmitna a reproduçïv de ár

vcrE3s crrl caraiterlsticas genéTïcas
IdêrltBCas eoU SEmClllantES aS das

arorEti r1laEti C aIC Ermlterrl urnÈ1

manipralaçia lo rrlaterii6 enétïeo
cie forma iT conlrïïxrir erra maior Elu

rnerlor prcrpclrção coral a fïxaçãcl
de pzlrãmetros que IrCje são corn

3rovadanTellte Conhecidos pelo seu

lãvorecirnento na mclhcJria vla CLlri
IiElxlE Elrr dESterrrlirlaclos tipos de pa
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Tabela 1 Resultados dos cozirnentns das madeiras I II

para ns niveis de icapp de 16 e 79

Ftend depurado la N kapla Viscosidade mPas

ra K16 K19 K16 K19 K1fi K19

M II 5n7 52Dr 159 19x 375 5fi5

7 Scrlfrdez 25 relaçãn lrcnr madeira 4 1 Lemperarurarrãxìrna de rnzïrnentsa i7DL tempo aré

atnaperatura 90mrn temrao rernperatlrrarrãxirrva 45mrn álcali ativa M l Ki62f15ro M 1

K19179á MIlif7fi25D e M11K19245al expressu coruto NClid fVão liUl1VP refeito As

médias sobrescritas petas mesmas letras eonsderanrio razia parámetro e nível de deslinilicalãn
são iguais errrre s pelo teste de Tukey arr nível de 5 de probalilicade

géis Este sucesso foi alcarlçaclc7 ra

ças ara csuCaliplo possclir írariedade

cnCtica favinível ao r11efhcrtTnlenta
ou sja a altertTç5o ce algLllllas Elas

suas característieTS físïcoluímicas e

ulateïrnicrT tornEluse possível atravcs

Ee sua capaEidaclE cllilridaço e

llerdabilidade dc frac teríslicas pos

sïtivas cl sua progênie erra ïrltensidade

ISllrllas

Lìteraiclras existentes sobrecuali
dade Ele madeira R7horEJarr1 a irlíluên

cia dos parãmetrrsquírnìcos ifsicos

oLl arlrltlrYliC5 rlasrClrledades do

prEfLrlo finll f1 entretanto a

Exlraollço viestes resultados é

arivertidil or alguns autores devïdo

à variabilidade natural Ela madeirl

rle eucaVipto 24y lJrna rias caracte

císticas da madeira utilizada corno

IP1ClICat1lE7 de serl ComportamErlt7
durante o processamento r a elen

sidade básica Eia madeira ç i 5j Cu

trCs parcïlTTetrosEstudadES É SUCCrl

clos como importantes na selEyço
de madeiras sár o teor dc pentosa

r11sInïrnero rle filaras por grama

IEj e IllÇ ão entre os lips de

lignïnas grlaiacìl s 5ïrïni1 i Além

clestEs critéricFS v Icycr de extrativos

e alErmcatlïiidldc da madeira são

slIgeridob crJnlo critérios in1ortan
tes de clullidade para a inclClstrirl dc

celulose e pape ó Fstuclo corlsi

derando a densdadrkïsica c rcirl

dlnlento dC1J1adC noCfPir7lento e

a aacirlade de rodução volu

nlétrica corno critérios cle seleção
tem ciclo realizado y Na prátir a

SeleÇdE dEïnél1CIrc3 lCVïr7lClE Cr11

consideraçío principallnenlEs oseu

conTportarTTEnto na etapa dE EEzï

mento renEiimentE cn1clulcse e

a EiensidrldeIásiEa via rnaeleïra trou

xrrarrT aLlfTlerltOS significativos na

prodrttivìdacle 1 7lntrEtantçl sa1

se cla inflrtncia cl as variíveis 4Ecno

ÌEgicas cs de prrcrssclrclzìrrlenlo

CICSllrlliliçlfscl CCJr11 oXlêr110 e

hrancluEìanlcnloJ scllre a qualidade
final da slpa Estultos tm sido
rEalìztdclti 11o scr7tivlr dc iderrtifïcar

IfeVe1QIfO 94Ã



Tabela 2 Car2rcteristicas isca e clïmica para as duas

madeirltrs estudadas

IVldera I73a kgfrn Lig Tatat Pentt75anas Etcrrvb ExtratVOs

ú ElaralïbltoGrti3 6C1VI

M I 513 2493

M II 482 2548

nfiurnnl 604 221

1308 105 030

r0D8 18351 1333

fab densidade üasrca ela madetraï tig Tüta7 riyrtirra feral xrrativüs i7C7N exfrativüs erra

fflc7t3romeanü 1wslVr7LMr diferença porcenttral entre as madeiras cürxt rexraçãa i madeira NP7

Tabela Características das polpas após a deslignïficaçóo
com oxignio

Etïrineia Seletividade Ganha alvura IS1inrJámentr3 f

K16 K19 K16 K19 K16 K19 K16 K19

Is1E I 374 39ú L188 128 193 202 870 971

M IE 419 417 11fiy 121 232 222 976 966v

As medias srrlSrr3scritas f3rJas naesrnas ferros consïderando cerra par7metrsa e rtivr r de

des7ignificaçãn sr3oi7uais entre si fasto reste xis 7ukey ao nive7 de 56 defrüf3aüiJidade

as perdas nas lrrt3prieeiacies rlc r

sístnci1 rla Íidarl rtr Ir3no d arr

csso flI11 Ittr1 rido utilizadtr

nínaeros ir7a1 Iaïixc3s apís ct etr

InlentCl elarl1c11Irrla5 I11drÌCIIc35
i am ïstas irduiïrr tltl impact3
rrrrlaientalirn31fo nar3lïfïcaes
nt1 etlpa de 1ar411ï11ë4ïryntta atr

rïïenicr dal tSnrdtrtivïrlarle tïn1 frvtrirr

a reelëfnciitti dr parárïïetros d l3rrl

cessr3 ct3rasidirarxdrr a tlrradidade da

rrïGïdeira Ur11cxrnladr Srïticta dësta

ylsLrvaç3c t i3trrlÌrarão rlatritr
rle riasitnitir 1rtïrr tïlïésl rias aolaas
krrrfJkr3f1t f t t3nlïr irr que cr ren

dinïenti3Itt r t3finlrnltt r naellaoralrr

r3ni 3 aunltlllts tdtaIraa da polSa
1rr 1 y tJuln3 fat3rrc31ïsdderaclt3

ïnlpcarlantt e ral7srrvatdta rrrï Stadlras
r7i d rrlliear núnïërcl kaSal e rr

maior tei3r rkslcnireluloses vetes

sïtanrËra rl rr1nr3r rarra rlx retÌntl
rla pt31ea f tf1 utrc3plr7rrtrca rr

grande nfluïrlcia na clualdarts la

pc3lpa a llilïilrïS de cornlaotittr
ï iaase d rrxdïnic naIaranura
nlenta cla ptaPpa I titr comaostcSS rr

sensïveis às lSrrtirïrrs rle metaïs 1

transïçrcr crs unis são fortes catali

adores rla srr1dampacSSiç3o de

sencadrianda a frarnïlrïïo rlrr rarlicais

livrrs altaRrrr11rativt3s Taís rltlí

rrtlti ISrC717CL1r11 llnla tirIItiIVd Llëda
rlr viscrsídadr St7drntltl rëiuzir a

lalirlade cla aSllil r ly Llrlï clc3s

rimlostos clerivliS do oxiénia
cle vem sendo aa1arïlc strlclado ë

tl tar3nír t18211Otirrlirltrrs das

r t3rïrddiï3t4 visandrr a rlurlida1c dia

prrarlutr finïi vïnislïdtr ësludadas
crdtërïr3samërrlr

odajetíuo de5st sltldcl frSi veri

iïc arai Intluéncïa da nlïdeira na cfes

linitiração e no aramtreslmentcl CIF

r TF e roas prrlpriecDadts la popa
Jtrrrl dcY ealcalipto

Materiais e rnétc7dras

Ntstc esturlr ft3rlr11ttidìrados

tinis rlcSlats rlt Ilïhrirltas driur aliatt
MGrlkyira I rim li rVtartirï i1 r1 li

lSrSVetïïentes darsrli sul da E3aïia
Yfï1 nïsma Ctcade I rkrtf t1 Rae

sés CsravtrrSSeirimlrlnti tra

ram arocëssaras rn dïgestrSr rotati

vra lalaoratnril nrunirdrr de lualrr3
r e3lLllas corï caSerilldr rfe 31

l s de cavacos ltlrl I ui tlllll7aCIC3

ta processo krtaflcanvnci7nal Para

al tilraçar os níveis d ntimrrka
1 h r I r1 o tear de kïl11i ltïvra roi

VclnzldaR11R1Enrlrati r iar15lrltrS 15

crItras r r3nrli5cs d ct3zdrraent

Apríti cada cazimento a aiSlïas Ia

vlrltsrtaustivanïëntttrraraï sin

lctraa115rrnPSirarfirxrNadSttrlitrriad
ënatitgtrirla rrr3ccfetl ttlrStrraric
tdtilulmcntc3 7SïtIIrifugïic

tlI SulSa ASCís artrttriluIït3 ica

ralrlítërrllinrdrSS tl ktlr tdrrtjeitr3w
rr4 ren1iRïëntotidSUrliirt ttrtïl ë

ncinlerir krrppr da fac31al fm etafr

lao4ltrït3r as duas polpas Sritilïada
cl lll madeira kaïaaa 1 e 1 rJ

strrrrapn tratamento earar taxiëlïira e

rrrl tirltlida rangerrallltrïlrrs ECf

íI111 trlrl lll para llvurrl d ctl

1rrál1 t TLFIIifit1aiI
laïrl alvura ce 3c 1 6 I AS

cita515 d deslinitïcaìrr c3rïr crxi

cltirr 4JD txtraçào axrrkFrtïva cxSn

oxitnia3 prrixídra di Iïirlri38init
flttlrl t laerraxiclo dtodlidrtïlïitr SrrS

urirldtt tFO1 fcrrirn uRrluiidzirïï

locoIlve rtïtatirl d retr innx cSn

trrudrr tlrrrtro cefulls r3nï r trntrrSlE

ìndïvidlal cle pressr As taIas de

lirScr41ç ïo iUl ecuelatáta1tram

realïladas m saco de lacalitiRni1
k71nl1rrmlriwl CSnaltClermCnti3 1

vaarartontri3ladcrde teRïarritura
A eta131 rl rriìnic Ïp lrlirtlizïrll

Rlrltrrr rdr vir ra crrnl r llalridadc
d trïti lihs senda uliliiïtdrti

ïs rdr arnr3stra larSrr31ir9tr A ara1
prSrviamënte tralull rl idifie ada

r31t1t111l roi suarïïtitl1 a r1r11 tluxo

de 41titi e CI crlnlrazìrr Sró

viamnttIttermilada O tlzrinitr rr

tiidttll lpïítiraalaLarir3 rl tinrSrr
d rclitt ti 31 1k3sr3rvitlrSrr11 yt3dur1H
dr it3dtS rdr pr3tásáïtr r tdtufldca Sr3r

ii3cdtrnlkria As pnlarï aln5s daran

rllëuaïcnto CF e TCp ttaranï tiula

mtsd1s rr retino em mtlinlacl FFI

cnmtralprraatura e pfi iniciais crara

trSladtrti m 1C 7 t1

rtil7ittlVallaeilte E rlnSlStera tl le

114r A StrCpa foi retirlatda tSlnfrra

31f 31i tiD revr7lLlft lyd

tarl1 nïtt dc rcfino Ìr3i rnttlitlt3 tr

5l ASti n rrfino frartiull t sSnÉtr

itrnadaw Ir3lflas R7e7r1lraíti trli Ir3r

r1ladura f afalai com1anaatllra apro

inïld1rlEï1JRa cliR711i1Ld1s Z

tin1prta1ura dr 3 1 C e 51 rrr

dt unïirladr rellEiva lacrartalira4rr
rlilti trtitlS IISICrnlr arll ratiAlfïil

Iltiti IISIrï3F erlLlIr111rati SS tltilS

Íísiiamccruicoseítiasrr1lizadr3s

nastt strldrr estilo rleattrlrr rSm

as r1armas dï Taplai da A111 ta As

cr3ndìcrr4 tlClllarld5 n14 i t3clr11rr1
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Candiçpes 1017C Bpmrn r0 csf 5 atrrt tVad7H r5 kappa TSl 20 dkappa igl t75b

h4g5t77HO rornü sal As nnédrassorescrit3s fastas mesmas tetras sãü iguais entre si peto
teste d TrikPy lia rrrue7 de 5 dE GrütrrrrlrItdtrnrcrrrrartdta cada frarãraTetrta rtrvtI dt7

des7ignificaçae

Tabela 4 Resultados da efïciinca seletividade ganha de
alvura e rendimeno para as madeiras estudadas na etapa

de desligniticaa com oxigénïo



Figura 1 Viscosidades durante aseapas de coaimento deslignificação com oxigëniio
tranqueamento ECF e TCF para dois nïveis de kappa para as madeiras I e II A análise

esatïstïca realizada entre as mëdias para as madeiras l e II para um mesma nível de kappa e

seqüãncia de Ìbranqueamento mostram que elas forem diferentes entre si pelo teste de

ukey ao nível de 5a de probabiyidade

70

60

5Q

4Q

30

20

1Q

l

Madeira I Madeira II Madeira I Madeira II

Condições de branqueamento a Seqüência ECF D 70C6tmïn 1al cst fatorkappa fl26 Evp9C6ámin 1Q

Cst12oleIaQH05 de HU Q5 MgSd47FE0 cnm4 salD7DC 180min 10lo cst 15l dirixida como CI ativo bj

Seqüência TC F tOP1DC 9ümin 3t1fi 1ú cst 05 MgSC77HQ como sa9 14I NabH 5 atrn Rd22 e I 3

f5l H C Acidificaçáo pH 25 2l cst 5min 15 H2S0 43acst temperatura ambiente C36lk15 e474n
1k19 i e Qa 10lo cst 70G 6ürnin 02lo EQTA pHi PC 110C 120 mïn 1il cstí5 MgSClz7fiz Como sal
5atm pa X1331 NaH14JMI e MII k15 e 13iatMl e MII k19 HaC7 151M1 e MII k1j13lMI k15j e

tas deslifnïfiraçnes cora oxinio
e branqueamentos são mostradas

nos grsadros e figuras drrrrsultados

Cstrstcs do índïer de traçào ndice

de arrebentamento mrídula dr

elasticidade eslecófico e energia de

defarnaçãa foram realizadas na

Instrom modela 4t34 C7s testes de

apaciriade e caEiciente rie espa

Ibamrantra rir luz foram realizados

na Dataralar 2QC Fara compara

ção de médias foram rrtòlïzados as

testes de Tukry r trstr t dr Strrfrr1i

para observaçres pareadas A4

ertuaçtes para cada tratamento fo

ram obiirias a partir de 4C1 pontos
observados onde a modelo foi adrt

tado considerandosr a corficirntr

de cleterminaçãa ajustado rneïhcr

aderluação rio modrlo à tendénria

das pontosrbservarlos A partir das

equaçes foram estimados os va

lorES das proprïedades cansidera

cias apartir de um valor dc ínrlice

de tração fixa SC1Nmfg C7s resul

tadas de SK e resisténcia à passa

gem de ar aram obtidas par inter

polação a um índice de tração fixa

rle fiflfxlrtg

Resultados e discussães

Qualidade da palpa krafr

Cs resultados rie rendïmento depu
rada kappa e viscosidarierstãr mas

tradas na tabela 1

A visrasidade e o renrlir7renlo cia

palpa obtidas a partir da madeira

de mais fácil rleslinificaçãa M I

apresPrttarrimse superiores quando
comparados aos resultadas abticas

a partir da madeira de mais difícil

deslinificaãa M 11 para ambos

ris níveis de deslignificação estuda

dos f números kaopa i e 1 r As

diferenças maiores de viscosirladc

mfas puderam srrobsrnEacias para

níamcra kappa mais baïxo

Urn dos parâmetros re cozimento

qur afeta significativamente a qua

l idade da palpa é a tear de álcali ativo

total incial aplicada frinripal
mente na casa derozìmenta can

vencional Anecessidade efetiva de

ákali inteiramente aplicada na

início desta étapa torna a processa

manas seletïvo refletïnda na redu

çãa da qualidade da palpa
As caracterïsticas físicas e quími

cas para as madeiras em questão

são apresenlarias na tabela 2

C71servandose as características

determinadas fara as duas mirdei

ras aferifiraserue não apreserta
rarn diferenças significatïvas farí
ticas exceto para a valsar derxtra

tivas extraídas rimetrn7ltrlLlrF1r3

Assim a quantidade e rualidade
destes extrativas narradeira I1 po

dem trr lavada a uma demanda de

álcali inicial r7taior Cfeste estudo a

rradeïra de mais fácil deslignìfi
cação apresentou rnairir riensirode

bãsica Este fatrr certamente corrtri

tuiu para o rr7aior resultado de ren

dimento depurada da M I em reia

çãa ã M IC além da cantriluiÇãa
pela sua maior facilidade Prn desiig
nificarse A riemanda de álcali ne

cessárïa parle estar relacionada à

naturezEr química da madeira bem

como à acessbiliriade a estes com

ponentes feita através dosclrmentçs

celulares qut constïturrn esta ma

deira tique poderia explicar tal

comportamento
A maiorncrssïdade de álcali

senda sua ariiçãa total na inïcio do

cazimrntorrntriEui para a redução
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Tabela 5 iesultadas das ases fësicamecãnicas e átïcas

para as palpas sem refïna

Segiirrncïa ECF 5eqüéneia TCE

Propriedade Madeira Kappa 16 Kappa 19 Kappa 16 Kapa 19

SR sl refinra M I 148 150 160 1801
M II 160 170 175 175

IT M I 19133 2146a 23018 2537

M II 2444 2572a 2845 25D1a
IR M I 333 349 4193 446a

M II 348 3998 4363 3678
Arret M I 0978 1228 124 1383

M II 12ae i26a 139 134
Pea M I 43373 43818 4579 469

M II 4715 47123 4659 4174e
Vea M I 2307 2286a 21 58 2134

M II 2122v 2123 21468 2394
Moe M I 35Da 3713 3603 384

M II 42Dh 432ü 446 3783
WIvn9 M I D98 1103 136 1518

M II Z128 1188 13d 1378
Tea M I 8098 10483 1408 17398

M II 12338 1335a 16673 15488
Cwl M I 384 37 369 369

M II 429 413 433 440
Clpac M I 772 767 753 747

M II 790 78D 77 787
RPA M I D228 0251 0262 02873

M II 048 0497 0527 04D46
abs as médïas sobrescritas pecas mesmas letras para cada prürriedade seqüeneia e niael de

deslãgnifïcaçãü são iguais entre sï pelo Oeste r para oraservaçães pareadas ao niUel se

sitlnìficãncia de 5ó de prptlabì9idadeISRgrau Schopper Riegler s refino Srt lTíndice de

tração IVmIg lRledice de rasgo mNmArrehledice de arrehentamento KPamg PEA
Peso Específico Aparente kgim3 VEAVolume Especifico Aparente emIg Moemdula de

plasticidade específro MNmlg AtlangAlüngamento ÌTeaEnergia le deformação Jfm
CEICaeficipnte de Espalhamento de Cuz Kglmpacopacidade 90 RPAResistëncia à

Passagem do Ar s1lpUcni3 M1Madira l Mllm Madeira III
wNao foi püssiel realizar análise estatística consïderando que não havia nún3ero de graus de

liberdade adequado

Ela renciinlenta e queda de viscosi

dade dastlpa resultandr numa es

trutura de fira mais degraeiada devi

do aa maior grau de agressãc gtlírrli
ca enl relação àruclstlEï xienl
menor consulllo de álrrlPi

Qualidade de polpa krafF
Cs prrxesss Elcj Elcrsf unificação clue

dão origem is xaltas marrons são inl

partntes nas etapas Ersteriores 21

x3is podem gerar polscrm Eliferen

lesqualidades ec ligninas residuais

Nas tabelas 3 e 4 szu alrEsen
tados os resctlltados da rleslïniiica
çiE com oxigénio para as dus ma

delras esaudadas nas rlols níveis de

Conforme esperado as rnaiorcs

rEduçõEs porcentuaïs do teor de Iig
nina na palpa kraft devidr ã des

IigniÏicaçto crm oxïgnio fnrarll

observadas para as polpas de maiores

nìímeros kaas irïiEiais indepen
EientEmente da qualidade riartadira
vesie Ezlso a remoção da lignira da

polpa rriretamEntepraxrciontll à

sua quantirlarle na pErla marram

Crrtro fator cue pode tr favorecido
a rTaior eficiênciz de cleslignificação
com nxiénïE3 para as palpas krllt

rorrúmeros karlra 7 9 pode ter

sido o nlaiEr terxdEM álcali utilizado
o que podestr contribuído sara um

maïor irlcharlenlcr ds fibras core

rErrïoo iE malares quantirltldes le

frarrnentrs de lininas Por outro

lado considerando a r llEirrncia da

deslignifïcação coral oxiério r1E prI
a5 marrarl5DrInadas ele madEIrcS

diferentes observaseruE 7 nladel
ra nlElios sensível I deslïgniiraçaio
na etaa de cozirnerlto M Il eEsul
tru em valores de eficiéncianairlres

para amuos os nívEis de kaopa 1
e ï 3 Portanto podese deduzir que

estes resultados tenham sïdo favo

rrridDS pegas nlaïores drastiçïdade
dos tratamentos para a madErira II

durante a etapa de cczimEnto pari
ambos s nïveis dekpaAcrEdita

seque pode ter ocorrido maior aEes

sïbilidade da oxigënio âs estruturai

de ligninas residuais resultantEïs da

maior perda proprrcïonal dc car

hoiElratDS da polpa qutlndo co co

zïmenta Isto pode ser veriFïcado

pelos rendimentos inferiorEs no co

zimento para a matdeïra II tabela
ï Este fato tarYEm paEle ser ohser
vado com arlaior Eliferença entre

as efïciéncïas dEdEslïgnificação du
rante aetapa corll oxigcrnio para as

duas madeïrtls estudadas na nível

c1E k4pa mlis baixe cndy ra tEor

de álcali aplicado rla polpação Foi
naïor Çïutra passihitlidade cle expli
cação par a maïor eficiëncia de

designiiação com oxignio para
a polpa kraft originada da madeira

II poderia scr a rtualidade de lïfnina
inicialrnenle presEnte na madeira

Esta lignira iniial com a etaaa de

cozimento piydrria ter geradatilos
de lïgnïnas favoráveis 7 deslignïfica
ção colrl oxigérïr cu seja maior

grraç3o de Iignïnas fencIirasdcvirlo

ãs reaçcrs Ic fragmentação de f iga
ções 4 as claïs poderiam ter

aCOrrlda eril malClreSprporçaes en

tre 45 nlofl7nlEr5 dCIlnlna na nla

deira II literatura cita r1u polpas
kratt provenïertes fe mac1Eiras de

eucaliptr de difícil drYslïgnificação
rEspondenï corï riÍïr uldïdEr ã

deslignificação corll oxigrïin 27
Isto drmorlstra que a variahiliclarlc
da rrïadeïra dEA eucalipto causa core

portarnerltos diírrEnE ïadrs
Cs carllllortamrntsd 3fici nela

de remoção rla lïtnìna para os qua
tro tratarlentElsrfletïrlnl nos resul

tarlos de gsrlho de alvura em pontos
onde poEie scr observada a mesma

tendéncia IabEla 4i

Para o nível dE kra mais haï

xo a sEletiviclade na deslìgnifïcaçã
com oxigénio cri maïorlara a nla

deira II oposto aarrEsu Iara o

nivel de rleslignlÏi açn maior

dÌi1Bf73 erll7raL51ctltitlEamEnte

Eiti resultadas neste Casrtnllalll
sido iguais tabela 4 Nr nïvEl ele

k1FFa mais baïxo a maiorslEtvi

riade para a madeira II pode ter

sïrla íavorecïda pelos seguïntes
fatores aEessibilirilde dr oxigénio
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Tabela ô Análise marfalõgica das fibras da madeira e

análise em Kajaani das polpas marrons

morfológica das fïbras

Parãmetra M i M II

Comprimento 117 118

mm

Laraura m 2134 1989

Qïámetra 1107 945

Análise Kajaani da polpa marrom

K1fi K19

Parãmetrv M I M II M I M It

N fibraslg 130719431272198

milhóes

Caarseness 90 71 93 70

rúmen am mp1104rn

Espessura irm 513 522 Fïnos 34 38 3E 34

Tabela 7 Resuladas de capacïbdade de reençiáo de água
das palpas branqueadas o

Segïiëneia ECF Seqüëncia TÇF

Madeïra K 16 K 19 K 16 K 19

M I 145fi5 14735 14935 1580

M IP 1555 1527a 1593a 1639

Í IVIPfIMI 68 37 67 37

ìierença porcenrua entre as madeiras coar relação à madeira Ml As rnëdias sobrescritas

pelas mesmas letras são iguais entre sã pela reste de tukey a9 nível de 5 de probabilidade
considerando cada seqüncãa e nível de desligniãcação

às estruturas de Eignïna resïruais e

teor de fïgraïna fenálica Entretanto
observouse que para o nível de

kaloa mais aPty a açfssïvel influn

r ia das fatarcs citados acima pade
ria ter lida rrzrnnr rio que a infliuér7

cia rfa alcalinidade do meio As cnn

diçcaes rle pN inrial temperatura e

presença de radicais podem ter favo

recido as reaçes de degradação dos

coraoidratos

Qualidade de polpa apôs os

branqueartaentas ECF e TCBF

A fïgura 1 mostra os resultados da

viscasidade durante asetapas de prra
cessiamrrrtn das madeiras para os

dois nïveïs de deslignificação e as

duas segiiéncias de branqueamento
Cvnsidrando as polpas produzi

rás apartir da branquear7rentn PCF
observase que para os quatro trata

mentos as qualidades das polpas
apresentaramse aceitáveis para

prosseguir com a erara pastrriar
trarfuçar3 rie pajfI legara 1 Nes

te caso utilizando a tecnologia de

branqueamento livre de cloro ele

menear aqual idade da madeira não

foi o parãmetro limitaste de influ

éncia significativa prãtica na qua
lidade ele palpa branquearia em

bora tenha permanecida a tcndén

cia de menores valores cie viscasi

dado para as palpas cfue tçram

originadas cia madeira de mais

difïril deslignficação na etapa de

cozimento Portanto é razoáwei

considerar que além das caracte

rïsticas inïciais damadeira aetapa
ínirial de deslignifiraçãn utililada

seja responsável em grande parte

pela resultado de qualidade nas

etapas posteriores Sendo esta etapa
de importância relevante quando
se pretende cltilízar compostosderi
wados de oxigënio durante o bran

rluramrrntc PorJrsr entr rlìzer

gLie para as madeiras de dïfcil

deslignificaçãa seja necessário a

utikização de processos de cazìmen

tc mais scylctivas

Podese observar para ambos os

níveïs de desl ïgnificação i n ïcial tan

to para a sequência ECF quanta TCF

que a ptrVpa ela madrïra II fdifïcïl
deslinificaçãa apresentou visrnsï

dade final inferior

Guando se analisa as viscosida

desfinais das polfas tratadascom a

sequËncia TCF observascY rlue hâ

uma queda expressiwa desta parâ
metro durante esta etapa tabela 1

para ambas as madeiras nos dais

nfweis de nrãmeras trairira estudados

Neste caso em se tratando cia ma

deira a qual secompartau rnrrlhar

pcrante a cazimrnto rrktendo altos

valores de viscosïdade sua quali
clade não foi suficiente para nrigïnar
polpas branquearias com viscosi

dade acima da faixa aceitável Sen

do recomendável a utilização de

produtos de deslignificaçãomais se

letivas CJbservase qu parra os qua
tro tratamentos 7CF todas as wiscosi

dades fïnaisforam abaixo de ï Ü mPas
senda os valores mais críticas para as

palpas da madeira ïl em amkos os

nivesis drrklfr3r

Frapriedades fïsicomecãnicas e

õlicas das polpas branqueadas
As praprirdarlesfisiromeçrnïras

e áticas darl3a sãc influençïadas

por uma sërie de atores além de

sua viscnsidarJe Um dcys fatores

importantes que ínflcrencia estas

propriedades tratase da ageração
dr rrfina Assim srnrforrccrru
se js anrílises das polpas sem sofrer

tratarrcntn rr7eránìcç bem cort7n

das polpas refir7adas analïsadas erm

urna basr çnmurn teu seja a um

índice detração fixes deCNrnfg

Al7álise das propriedades físico

mecãnicas eóticas das polpas sem

remo

A tabela 5 mostra as resultados

rír propriedades fïsirrarr7ecâníras e

áticas para as polpas que não sofrern

tratamento meeãnïco

Como podem ser verificados na

tabela 5 os resultados de Sf2 das

palpas foram praticarncnte iguais
com lïgeiro acréscimo para as 7o1Ias
branqueadas arigínacias ria madeira

PI independente da sequência ou

nïvel de deslignificação inicial da

polpa Várias asprctas perdem ter

sïdaresxrns4vis pcrrestes rrssultadas
dentre eles nCimero específico de

elementos celulares flexibilidade das

fibras teor de fïnos e degradação
das fïhras duraante o processamento
Maiores valores de SR podem dar
urna indicação de uma passïwel menor

drenahilidade de água no processo

de formação da folha

Na tabela 7 sán rnnstrarfrrs as

resultadas de análise mnrfolrigica
das fibras dasr7adeïras e os resul

tados da análise em iCajaanï das pol
uas marrons

Pada ser observado na tabela S

que houve umrfcitn da qualidade
da madeira e número kapla final
da polpa nos relultadosdas proprie
dades que dependem do número

de ligaçcaes interfibras e forças destas

ligaçrïes para as polpas serra refino

O ïndice de tração resisténcia â

passagem de ar e em menores

propçarçáes a ïndicc1 de rasgo e fn
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Fïgura Z Efeito da qualidade da madeira M1madeira l e M11madeira Il nas polpas
branqueadas pelas segiiïëncias ECF iDD oEopDrty 9005u ISG e TCFQQPtZQtjQztPQj
8905iriISO em dais graus de deslïcnitcaão sobre o iïndiee de rasgo IR em diferentes

indicas de tração aA Polpas kraft com números kappa 1605 ECF E3 Polpals kraft cotm

números kappa 1905ECF Cj Palpas kraft cnm números kappa16105 TCF I7
Polpas kraft com números kappa 705 TCF

Seqüência ECF

Kappa 16

i 3D

11Q

rn
E 94

E

7D
N

m

V aja

10

13C

11C

5C

E

rn 7

Cl3

Ú C

ú
C

Kappa 19

1D
10 20 30 40 50 60 70 86 90 100

Índice 3raçãv Nrrtlg

Seqüência TCF

Kappa 1 fa

130

110

90

7t1

m

a

C

3Q

MI IR 122j
MII IFi121

i

t

r

r

l

I

iD 2D 3D 4D D ô0 7D B4 9D 1DD

Ïndiçe Tração Nmlg

M I ÍIR110

M II IR1D3

ll
J

10

i0 2ú 30 40 50 õ0 70 80 90 100

Índïce dr tração Nmfg

dite de arrebentamenta Frram Favo

recidos f7elas caractristicas da pal
pa orginada da madeira II errr rela

ção ârnadeira I para a secÍüência
ECF uma ve3 que a maiorïa das

rrsultadrys Foram relativamente

maiores emtoracstatistiramente
em alguns casas náa apresentam

diferenças entre s Empara os re

sultadas tenham surgida e que a

polpa branqueada proveniente da

rnadira II possua características fa

varáveis a estes resultadas carrx

pfr exempla maior número r1e fikras

Kappa l9

1

1

u

M I IR112
1 0

t
ï 3K

g 0 M II çIR9S

70

50 1

in

1 I

10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

Índlce de iraçáa rJmlg

por gama tahela b está clara pelas
resultadas que hauve um efeito

favoráveis da maïor nrïrnero Kappa
final da pelpa marram CJa taÍxla 5

arribém pada ser interpretada que
as cíiferenças entre os resultadas na

maioria das proprìedades das pal
pas tendem a se reeluirem quantia
scicccslïtnificadas em nfvcf d

1r7FJrI mt3iScieVada fKF7EtFa I

Ernlanra os resultadas flas análïses

morfológicas rnastradas na tahela

f indicassem esperar fque a madeira

II origïnaria palpa com fibra manas

FlExíuel em refaçãa á f3alF7a cfa ma

deira I as resultadas de número dc

fïbras por gama e o tratamento qui
mico r7ais drástica que esta madeira

satreli dUrantE il Ca71R1Entr3ÍCdE
tear he tarapcrcianadcama resistcn

ciF relativa rnaiar Esta Fleibilirlade

pode ser ver6Ficada nas manares

resultados de Vea para a palpa ori

gïnada da r7adeïra II era relaçáo á

Ex31pa da madeira I Embora os

resultadas d Vea tenham sira
r7tenarcs para a pzIpa da nadarira

II os resultarias rJeprfprieflades óti
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Figura 3 Efeito da qualidade da madeira IIIII madeira 1 e

M 11 mmadeira Ily nas polpas Isranqueadas pelas segiiéncias
ECF ü pEoplj91Q5o ISD e TIwFCIC1PjZQQ tiPOl
895 ia ISQ em dois graus da draslignificaáo soire a

rinndula áe elasticidade especifico lWloe em diferentes

Ìnrdices de Traçáo i1 Palpas kraft com númsros kappe
16d5 ECF B Polpas kraft com números ekappa 7905
1GF Palpas kraft ctfm ntímeros ekappa 1605 TCI fo1

Polpas lcraft com nrírmeros rKrappa 1905 TCF

Seqüëncia TCF

ss

4n

BD M IIIMt771 7k

T0 F

M I Moe7 t 1

n

4

4

F

fA
3U

a4

r4

so z4 sn 44 w eu a47 9n 7ó4

t
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4n
4

M 49 IplneTSI

T4 4

so
f

ao
i B

94

tR L r a a I

46 2i7 ãn in 54 ãn 743 9n iY7

ter Kg

5eqúncia TCF

X16 KPRA9

447 4n

a4r rr n IMuti761 c
M u oaTza

xo M 4MovT31
74

M 4 MonT41

su e bo

3i
9n

rn
247

rn zo w so ub ao en 44 ruo
t4 24 aq w sc7 ao 74 BU 4n ano

lisfc4 Plmg
REmig

cas para c7s doïs nveïs de nürrtero

de kFtxaa para a seqüënria ECF
fiaram maiores igara esta popa Estts

resultados podem ter sidc7 favo

recidc7s anta mtïc7r numero de fibras

laor grntmt cie polpa marrom lua

latada tcrpcrr7anecidca ate o final dc7

arrccssanaerttc7 C7 tratftmcntc mais

cirâstic ra clurantc ca ccazimntr7 pode
ter prcal7c7rc icrnade7 ts filras cia ma

deira I1 rTttïe7rflcxibilidarie

Ati 7rc7lrrïccltdes aluesio inflúen

ciadas pelc7 comtx7rtameato elástrçc7

do materïal tarrtkaérn sofreram efeitos

dacrealidade tia raaacleira e do nLí

mero aa fìna da polpa krtt

Ivtaiortsrtsultadf7s dt tv4cac Tca e

Alc7ngamrltfr ledran SCr ollserva
c9cas atra a pcal7a dgr rrtadeira 11 no

raível dc ktrt7r rnestIcvacicr utilï

lanrlc7 tccïürtciefCF rm relãc7
Tt palpa dt ntEadeira I Estes rescel

tadoscstorclacic7nados com ntrne

rc7 de I iFae r7es ï nterf fibras forças des

tas kigaçfitss e flexibilidade da fïbra

semrnfino indir arado ter sido possï
vclrnente maior para a polpa da

madeira fl

utndc7 4e analisa os resultados

das proprïedads parc as duas pol
pas t7riEinadíts das rnadciras I e II

utïfilanclo scraïincia TCF ohserv
se que para ç7 nível cle kapta mais

elevadc7 tas ressultacfos das roprie
dades cie resistnria mec3nica ten

clem t sc inverter tabela 5 I C R
Arrete Mcae Along e Tea Neste

raSt7 pctlcsse verificar que a ma

deira ale difícil clelïgnïficação foi pre

jctdïcada pela utilïaaçáo de reagen

tes mencs seletivos nas següêncïas
tfN llranctrrctnlcntt7TCFfm rElaçao
aos rtagcyntc do l icctr kraft de

cozimentca cluanclcrce7ni1arada Ccsm

a madeìra de mais fãcïl deslinifi
caçtc7 para unta raaca4nta alvura ob

jctivadt Por ocetro lado o Vea para
a 1c717El karatqueada originada da

ntadcirt II fc7irrvc7reciclo pela vivei

clct7a7a nttis tltc7 era relaçãta aca

rcscellaclc7 c717tïclrt aElr prallaa hr1n

cEOitc1t cla maclcira I Miç7res resul

ttdc7w cfc Vca sic7 mac7rtantes jí que

csït rrc7pricdade cstã relacionada

ditatamcntt caem a sensaçaio clc

mac ïca dctissert Clutra propriedade
tcrrasideracla ïrrtportartte nestes tilos
de papeis t a caaridade de reten

çãc7 clrkuaWRV9 i1 tabela 7 mos

ara tasrtsultaclcas cle WfZV para aol
psts ctrtïnadas das madeiras I e II
nc7srïvEis dc aEiara 1 fi e 1 1 e bran

qucaclastxIas segiiëncias ECF c l CF

Ccamo pode ser verïficacita na

ttlrcla 7 crs maiores valorfs clc re

tcnrirr de sígua fnram apresent idos

pla lrc7lptc7riinada da madeira cie

maïnr dificceldadc de desligrifïcaçs3o
iM II cm arrbas seqüéncïas e

nüe eras Tp Ee acordo com cs

resultados perde ser ohservacío grae
o branquearrrento TCF favorece o

aumeratc7 do valor de retenção de

Fïut intkk adente do nível ce pta4r
inicial cialcakfa e qualieiade da na

c3eïra C7 efeito da ctualïdadc da ma

ccira diminui ctuando sc passa de

nívc5l da kaia da pc7lpte inicial da

1 i para 1 inclcraeradente da seclïiên
cia dckranqueanento

Análise clara prnprïedades físico

meeânieaseitias das polpas
remadas

Cus resultados obtidos para cenasc

riadrssisprofrïedades estão apresen

tadas a scuïr ene Íorma gráfïca cr dc3

tuadro Emkxara osrcultados tenham

sido analisados a um determinado va

Ic7rfixo dc ïnrlicc detração SlNnV
psedcnt tarlalém ser ohservaclas nas

ïruras as c ervas de tendcncras dealu
mas proprrcci4tdcs

As equa4rrcs que geraram as

fiuras e a ta17cIa i ohtïdas a partir
dos laontcas observados para cada

tratamentc7 ecaesïderando as proprie
ciacíes asarem analïsadas estã7 clis

castas noatndïcr
rnalisttndose s proprïedades de

reStStFtCeati nteraelrras das ptalpas
refìrtadas e a um nível fixo de índïce

detrtcio de t3Q Nnrg c7hscrvast r

tendírtc ira cle ç7s maiores ressult4tdns

aras pc7117ts lartrtclueadas sercrn c7rii
nadtscle pc71l7as kraltrlc nríntcrc7kaatr
maicarIhfiurt 7ak7n7rrtentc7fiurt
4 Tetfiura inclclcndentcmcrtc
da srctiincia de branqueamerto
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Sequência ECF

1Cappa 15 Kappa 19

s44
s4p

1 riA I Alranç348 7K
a C r

s sn4 i f

MIEAlotxd3tki1 moi
zap

Aj

ppaiF a i I

10 4 3p d0 5I tia 74 gp NS 100

n6ioa Iraçãn NnYg

aa
C

c 3 M II iRloncr313 i
200

a

I

apa l i i oT I

10 20 3p 40 50 p p 90 1LG

inrlìr7 traça N mJg

Segïência TCF

ICappa 16

5íNF SOD

7pp M I IAlon43õt41
406

t
r

3Oa M ál Gwrin93261 344

á
6a

p0a i r e 1 i

iP 217 3p aG Sp fi0 7a 9a 9a 100

índice tração NrNg

Figura 5 Efeito da qualiìdade
da madeira M 1 madeira

e M 11 madeira II nas

palpas branqueadas pelas
seqüëncias ECF O@ EopD

9oa5ie TCF

89t05IiSO em dois graus
de deslignificação sobre a

energia de deformação
Teaj em diferentes índices
de tração 4A Polpas kraft

com números kappa 1505
ECF fg1 Palpas kraft com

números kappa 19tü5
ECF G Polpa kraft com

números kappa 1fitQ5
TCF r D Polpas kraft com

números kappa 19105 TCF

utilizada exceto para a propriedade
rle índice de rasga utilizando a se

qüéncia TCF fura polpa da madeira

II Estas íiolpas resultaram em menores

valores rfe IR ctuando comparados aos

resultadosoftilcsFxlas polpas da rna

deira de maisfícilcíeslngnificaçáo M

1j As diáerer7ças entre os resulkacrs

destas duas polpas sáo maiores para o

nível de deslignïficaçáo mentir nu seja

Kappa 19

3 A91

t

Figura 4 Efeito da

qualidade da madeira Ni I

madeira 1 e M II madeira fly
nas polpas branqueadas
pelas seqüãncias ECF OD

Ct4OPz QZtPQ3
89051o1S0 em dois graus
de deslignificação sobre o

alongamento Alonga em

diferentes indïces de tração
A Polpas kraft com

números kappa 7FsO5 ECF
gã Polpas kraft com

números kappa 1905 ECF
C Polpas kraft com

números kappa 7 StQS TCF
tDj Palpas kraft com

números kappa 79tQ5 TCF

ooo a T T

tn a ap xl rm 6 5a ua soa

Seqüência ECF

Kappa 15

zta

tBa A

95fy
M I Teat282b

i

5
a MnlTea1ts51

i
a

4

la Z6 3a da 3d h4 p tKl 9a 1IX

indiae tração Nmp

t

Kappa 19

t cia

54 MIToaz3a5J
i

36

M II fïeatlSGj f

9a i
a

ìp

G

I6 a6 eo sa sp a ea s4 l04

Ìndrae trarão Nrng

Seqüëncia TCF

xaa 1 s xa s

a

980

p

d

6

rp 2a 3a 46 50 6p 70 Bp 9a 740

irldice raçàü NnVg

1 a qo

20 M fl fsa 13431

6

sa

I

6

p
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indce tração Nndg
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Tabela 7 Resultaáas de 5R Vea Pea RPA imdice rife

arrebenameno coeficienede espalharr91eribv de luz e

opacidade a umITSl71Vmlg parapipasariginedas das

madeiras I e il nos nireis de deslignificaçáo 76 e 9 e

segiiéncias ECF e TCF

Sráqüëncia ECF Seqüëncia TCF

Parâmetro Marieira kappa 16 kappa 19 kappa 16 kappa 19

5R M 1 836 317 424 407

3MIIfMI 18 i20 14 155

Vea M f 149 155 146 148

M II 157 152 152 152

AMIIIMI 54 1 9 41 27

tea M I 6894 6492 6797 6628
M II 6418 6702 6578 6599

MII1M1 41 32 33 04

1Pa M 1 a 56 167 319 566

M II 1tJ5 116 176 211

aIoM111M1 327 305 448 627

Arreb M I 580 593 578 600

M II 560 560 573 595

lMIIÍM6 34 56 09 D8

Cel M I 775 272 278 268

M ïl 323 312 334 327

1h11111l1111 175 147 201 220

OpacirVade M I 698 684 685 678
M I 733 730 732 732

1QM1111VIi 50 67 69 80

7ÜctrreraEr lasrrearlual irrlre asrvrlrairrsrorr rcftaq maelèirtr M I Sfê t f7PA valores

interfUlrrla yrafrcanTante

númerokaa 19

l1m rlrs parâmetros rue pnssi
velrnentcrsujarrlacinarl rcsiti

tënriK1 indïvidual rla Íilrra r z1 me

didrl Ir oïse sirlade dn Iluïdearxr1

tEf1rle tillitiaarlrrris rle CErllafIndl

tiidualïrrlr Errfimra este pareirloc
trraísrlarlrrolente seja umlrrror inrli
catïtir r rir arru dederadelç2ur rlr f igara
nãorlttssariamntedtve str rrtili

zadra rìtrmr indìrativo cia qualidrde
da polpa crrrn relaçãs ãti yrraprie
darle5 Í ísir as do papel crnÍec

r ienxloti r rartïr Elestas filirzrs Fte

prrnrrtrrr rllede rrlesmrr rltr tle

Íorn1r irrrlirrt1 elrau ee iclrrda
çao ias crdrras rle celulcrsc rru

melhor cias libações acetaisr11tre

mrrnrnlerns Ele celtdosr liacres
14pdendo serrtïfiadrr tanl

lrerrlrnur parânletrr drrrnkrrrlt
Esta rarartrïstira asseeiadarrteor

de litnina rcsirlual na prlr lão

ur11a idtia dËr rrafïdade finrl cïa x1
pa aprisrimrlueada consiclrronde

a rrperzlçrcs irlttnrrrlerlïrTrias rkun
do litEraturo 1131 a viscosidrlt da

popa rlãelrrrliz sua resistëncia aras

dí irléil r11derariação drrscarfrtai

dratos devirie aos realerltes lrr
micrrs ae fcnr da linFra dr fitara ri11

unirla1e rtdustrial

Erra rellçãr crer mrïdul1 de elsls

ticidafe esptrÍfirrr Moe iïura 3
houve unla ligeira rrlução desta

rrapriedadrrrarrt r aumento rlra ni

vel de rí3fJr1 Ir11Cal tant na Se

rliténcia dr lrranyuearnento ECF

rluanto rr1 TtF o rlue sure nlairr

aurrlento nadFfrmaçin do rllaterïa4

em relaçãr 1s barças de tensões lxrr

ele suprrtada fierra 4 Este ÍaCo r

consirlrrachartIevarltt na prorluçirr
dt papel liais nrrstra ue par1 0

nívcl c1e kraFr menor 11 umr

terldérlcra tle maior alasorção cle va

riações detrrças de tensão rtuanrlrr
da falrielçte Ele lar 1 Pule srr

rrlsrrirdertlmlxm naiura 3 qtrc
a lxI1a dgr ailrclrira l alarrnteru r

sultados rle Mraelìeirarnente ir1Íe

riores Eluarldr e Parrrllarados aos da

polpa de mrrlrirr lfcroo jtí cïtado

anterivnloent rssivel rlue a rol
a llranrluerdrr rrrïinarla da madeira

II possua mairrr potencial de colar
sanlento de filarrs alïado ao mai3r

rlUnlef cgr arnti5 de laja3e5

Pï1a1CJre5tDrças de llclçrres InterÍl

irrsrs emaior rcsistranria intrinscca

ddrs ihras erando iolhs crrm maira

res ptenciais de ríilrz traçáo
Isto pcrlc Seyr vïsta para cs resultados

de Alonrmentn r Trrr iErro pis Icl
pas obtirlrs a artïr dr rnarleïra II
os rl u3 ì s torarr1 l ilrrarnente infe

riorrs PíBuras 3 3rsrectïamente
rsrrvando airlda estas figuras
xxse rerificar rarfeitca positivo da

utïlizaçãode maïor nível de n kaatra
ìniiaf com nladerrr clr Íícil desfïgni
Íicaç7r guando srrrlrxjaElo 1ola
rxrrr Íïkras Cuerwwurr11 r11Eiïr Fra

lailidade de se dEirrrrirrr

A takela i aprrasnta ras resulta

des de S12 1ea PcaÌ1I1 indica de

arrelaentarnentorrxficientre ç es

slhamento de lua e eopacidade e1 ram

indíce rlt tração Íite II t 3tNng
perra Irrlplsorïinarïas drs rroadeiras

a f I oras níveis Elrdcsiirrifieação 7 E e

1 ç3 rsrrliênciasI r TCF

Iara o SR porlr3s observar Ete

lxrlpa da madeira apresentou
menores resultadas rira rlue a perlpa
rla anadeíra fl nes dris niveïs de

ktp3 consideranrlo segiiéneia ECF
sendo estes resultarlas invrrtido Faar
t ser3ïïência FCF rrr1 maior in

trnsirladé MairrEssvalcarrs de rSR

1rdern ser verificariati para cr nível

roais l7aixo de ks1aiara seEliiënr ia

TCF para amlits as anlrleirl5

fslãv 11QUVe rlicrenças prátïeas
erltre os resultddras de Vaa e Fea

para as duas madeirasrorlsicleran
CIr Us dJrs r1rVrrti drr13fa se

rliocrlrias de hranyucrrrlento Entre

tFrnto ras resullalrrs de lE torram

nlerlrres para rrrltas as rllarlrirr

a1 111Vrl r1e Ìsr3JJ3r n111tiIaltit arar

T15 xrirras ECF sendo rbs maiores

rrs4ultarfas para ati arrlras TCF de

kaa mais alto Em tarias as sitcra

ções as rjlprs dr nrrrltira f atrt
sentaram merrorcs rarysullrdos d

RIr4 luFlaldorrlolrrrrrlrs crrnl as

prrlIrs cfa rnadeïrr IIerrieae callser

vrr na tabela U rlue rs Íïlras da

madeira 11 apresentam menores diâ

nletros de leímrons c rlraiores espes
suras de tlarrclc rrlular em relaçã
rs fibras da rrradrsiri I N houv

rliÍrrrnçapritica erltrrrrs resultadas

rlt inclïee rle arrchenlrrrurolo entre

1s polpas das r111drïrrs I e 1I para

anlhrs os niveïs drlrslrríÍicaão
serüncias dlrrneluanlento

Errr relação às larrraredades ríti

cas cEeficiente deesarlPlTrrroerlto de
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lux fsTacïdacle houvf urrTa lieir
recudsrifT destes resLlktafkrrs Tara
nífI fica rTLímero de derjr mais altf

ITrlfIfITíktlte da ïkuslllfladf Clsl rTTI

flfIrl fiei SdtllléllCla fkf kTraCTíjuCa
nuITcr utilïafla takela 7 IrTcste

lrrrïnuIrrrs rftcfe ser eslTStrvado

tGlmklfrT1 crteito da qualifladc d

maflfïrçl irTCfependentf fkdT rTíwel cld

kartrTïeiKl para amkaas 45 4EClüër7
fias kwifrs resultados xlflonT trr sïcld

ad rfsf idk05 Ckevido a7 rT1llür rTlllllerf

Ckf tlkTrtlsxrLral7la e nTaldrftildtiSiJrí

fd Irarerlf ff fïkras Trfsfntes rT

xrlr krTJl rll r111f1frïrT II fnt rflaçrlr
àIadlfira I takeda rfsultaclrrs se

nTfIITarltc ITOdienT ser encontrados

enT Ilte41tUf1 itt

Canclusães

f1m ITst nos resulttclfrs okTlidd3

ITara dasflelrTCa de eucalipTtrrrstuda

clfrs oTdlesfcfnciuir çlcar
anlcleiras flffualidladles fliffrcn

teffr1i3rnTe o nïfl der ciesliyrlififa
crdsxanderlT cle tfTrnlas rdiffrcrltes

a ydJslïelarlf daIT1cffirff eu

ç11itf irTllucnci nc7 cflrisurnr cld

rftEentes kxnT romcT norfnflimfntd

flftdlatro er un1 n1EsmdT nivef flf
ofsfinifdce1 o

r vïscoasidado fia idrla fkastïrn

te irTÌluerTCiada pela qulitadie dT

mackcïra um mesmr3 nivfI fdokrFa
a eÍíCiPnf ia dica ckeslitnifildãf

f crrT1 oxïfènio mostrnusfY nTaiflr aE3ra
eTS IxlllTls de rTadeira dto mais difícil

dt41inifitaçãc
1 rlifirufdade cle dfjwiinificação

cfa mrTtlfïrafaLlsa um efcitfrncatiero
na kxrlTElkranyueada islf rTTe

dicda qudr 4c utiliza madfira clds mais

dïÍicilftcslgnificaço kTalvtrEi corno

consccïiïnf ïi rrficlutas clexrskran

cufalas íEfE e TCt1 cctirn nTennres

discrsirlaclcs cmlxTra tal tatf nËTf ne

ccsrianTfsntc reflita nasrcsistnfias f

sicdrrlf inifts da txIk
cxiste efeito nafualiflade fla pd

a con1 relaçic aodomxtrtrlnTfntrr
ftifrrfnr iacla de madeiras rra xTlkaçol
causados xr variaçiies fk1 flualkdade
de madfíra sokre askrcTkriukades
fïsïccrrTfcânicas e óticas
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